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RESUMO 
 
 

O objetivo deste estudo é fazer uma discussão em torno do letramento digital, com o 
intuito de entendê-lo melhor, e ainda, pensar nas práticas pedagógicas desenvolvi-
das com as mídias por um grupo de professoras de uma escola pública da rede mu-
nicipal de Belo Horizonte. A hipótese que orienta esta investigação é que há uma 
carência de formação continuada de docentes que atuam para o ciclo de alfabetiza-
ção. A metodologia desenvolvida partiu de pesquisa bibliográfica com aplicação de 
um questionário a professoras que lecionam para o ciclo de alfabetização com pre-
tensão de examinar qual concepção que o grupo de professoras possui sobre letra-
mento digital e, ainda, como esses profissionais fazem uso das 
ferramentas tecnológicas em suas aulas. A análise empreendida possibilitou com-
preender que as representações acerca da concepção de letramento digital podem 
interferir no agir docente. 
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ABSTRACT 
 
 

The aim of this study is to make a discussion around the digital literacy to understand 
him better, and still, think of the pedagogical practices developed with the media by a 
group of public school teachers of the municipal network of Belo Horizonte. The hy-
pothesis that guides this investigation is that there is a lack of continuous formation of 
teachers who work for the cycle of literacy. The methodology developed from biblio-
graphical research with application of a questionnaire to teachers who teach literacy 
cycle with pretense of examining quaal conception that the teachers group has about 
digital literacy and as these professionals make use of technological tools in their 
classes. The analysis undertaken made it possible to understand that the representa-
tions about the concept of digital literacy can interfere in the Act.   
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1-  INTRODUÇÃO 
       
Pensar em inclusão digital no ambiente escolar requer mudanças de para-

digmas e estratégias de ensino. A tecnologia vem revolucionando a sociedade e al-

terando atividades de vários setores, especialmente, as atividades profissionais e de 

estudo (Scaico 2012). 

 O educando, ao ser inserido ao mundo tecnológico, toma conhecimento das 

possibilidades oferecidas pelas mídias o que contribui com o processo ensino 

aprendizagem. Os computadores que antes eram vistos somente como ferramenta a 

ser utilizada por especialista é hoje um bem necessário dentro das casas, escolas e 

outras instituições. Saber operá-los constitui-se em condição de empregabilidade e 

domínio da cultura (Josilaine de S. Silva ET all, 2016).  

Considerando esse novo contexto, é imprescindível que as escolas passem a 

adotar as mídias como parceiras para inserção dos educandos e professores ao 

letramento digital. Já não basta utilizar o computador apenas com programas mais 

comuns e navegar na internet. É preciso aproveitar as inovações tecnológicas com 

as diversas mídias e tornar tais recursos possibilidades real de aprendizagem. Para 

tanto é necessário que professores sejam letrados digitalmente para orientar seus 

alunos a usar as tecnologias digitais de forma segura, crítica e autônoma. 

 O letramento digital é premissa para inserção do cidadão nas relações 

sociais uma vez que o uso das tecnologias e sistemas de informações permeiam as 

práticas sociais.  Para que o letramento digital permeie o ambiente escolar é 

necessária a formação continuada dos docentes. A escola como a instituição social 

responsável pela instrução formal dos indivíduos, especialmente pelo processo de 

alfabetização, e, consequentemente, do letramento de seus alunos, também deve se 

responsabilizar pela formação digital de seus educandos, preparando-os para a 

interação com a cultura digital (.MURTA Cláudia A. Rodrigues ET all, 2012)   

Diante de tal contextualização, torna-se pertinente indagar: como as mídias  

são exploradas por um grupo de professoras alfabetizadoras de uma Escola Munici-

pal da rede de ensino de Belo Horizonte, bem como de que forma as utilizam para o 

processo de alfabetização e letramento digital,  qual a importância que essas profes-

soras atribuem  a esse  recurso? E qual necessidade da formação continuada para 
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os professores em relação às Tecnologias da informação e comunicação- TICs? Es-

sas perguntas nortearão a discussão que pretendemos empreender neste trabalho.  

A formação continuada é fundamental para ampliar o letramento digital entre 

professores e possibilitar que os mesmos não só ensinem seus alunos a manusear o 

computador, mas que entendem as contribuições que as mídias podem ter no pro-

cesso de alfabetização e que o domínio dos recursos tecnológicos são práticas soci-

ais que permeiam a vida em sociedade.  

Sendo assim, nossos objetivos constituem um continuum dos conceitos e 

procedimentos já existente quanto à alfabetização e letramento tradicionais que traz  

um novo viés, o qual pretende se espraiar da teoria para a prática. Propomos refletir 

sobre a alfabetização e letramento digitais na escola e sobre a importância do letra-

mento digital para processo de aquisição da leitura e da escrita.  

 

2 – ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 
 

No âmbito educacional essa discussão  entre alfabetização e letramento sur-

giu em meados dos anos 1980, quando as demandas sociais de leitura e escrita evi-

denciaram a insuficiência de apenas “saber ler e escrever” e, em decorrência, da 

importância  de saber fazer uso competente da leitura e da escrita nas situações so-

ciais em que a língua escrita esteja presente. Dessa forma houve necessidade de 

ampliar o conceito de alfabetização, saber ler e escrever, e incluir nele o saber res-

ponder às demandas sociais de uso da leitura e escrita, o letramento (MORTATTI, 

2004). 
No Glossário do Ceale encontra-se o sequinte conceito de alfabetização e le-

tramento 

...letramento, o desenvolvimento de habilidades de uso social da leitura e da 
escrita, e a designar com a palavra alfabetização especificamente a apren-
dizagem de um sistema que converte a fala em representação gráfica, 
transformando a língua sonora – do falar e do ouvir – em língua visível – do 
escrever e do ler: a aprendizagem do sistema alfabético. Assim, 
a alfabetização, atualmente, é entendida como a aprendizagem de um sis-
tema de representação da cadeia sonora da fala pela forma gráfica da escri-
ta – o sistema alfabético – e das normas que regem seu emprego. 

 

De acordo com Soares (2000), o termo alfabetização refere-se à “ação de ensi-

nar/aprender a ler e a escrever”, enquanto letramento é o “estado ou condição de 

quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que 
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usam a escrita” (SOARES, 2000, p. 47). Assim, os termos Alfabetização e Letramen-

to representam conceitos distintos, porém, indissociáveis. Para Soares:  

 

A alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais 
de leitura e escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por 
sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendiza-
gem das relações fonema-grafema, isto é, em dependência da alfabetiza-
ção. (SOARES, 2000, p. 14.)  
 

Em síntese a alfabetização é o processo de aprendizagem do sistema alfabé-

tico e de suas convenções, está ligada a instituição escola e representa em forma de 

grafemas os fonemas da fala. O letramento seria o indivíduo fazer uso da leitura e 

escrita no seu cotidiano, ou seja, a sua função social. Embora o conceito de alfabeti-

zação e letramento seja distinto, que dois processos tenham especificidades quanto 

a seus objetos de conhecimento, é importante ressaltar que na prática pedagógica, a 

aprendizagem da língua escrita, ainda que inicial, deve ser tratada como uma totali-

dade: a alfabetização deve integrar-se com o desenvolvimento das habilidades de 

uso do sistema alfabético – com o letramento (CEALE, 2002). 

Para Magda Soares (2006) Apud Moreira (2012), o conceito de letramento vai 

além de ler e escrever. É necessário apropriar-se do hábito de buscar uma revista 

para ler, de frequentar livrarias, revistarias e/ou bibliotecas. Esse convívio efetivo 

com a leitura propicia um envolvimento do sujeito com o sistema de escrita.  

Nesse sentido, para estar alfabetizado e letrado, o sujeito deve ser capaz de 

inserir-se e participar ativamente do mundo em diferentes situações sociais por meio  

da capacidade de ler e escrever,  que significa que apesar de não ter    aprendido a 

ler e a escrever, devidos a fatores diversos, poderá ter  contato com a leitura e a es-

crita de alguma forma. Nesse caso, embora o sujeito não seja alfabetizado, ele será  

letrado, tudo depende de como o indivíduo está inserido no mundo em que vive, ou 

seja, ser alfabetizado é um passo para ser letrado, mas não garante o letramento 

(MOREIRA, 2009). 

 

2.1-  Letramento Digital  
 
 O termo Letramento é mais comum quando se refere à leitura e escrita de tex-

tos impressos, em espaços de escrita físico, palpável como, por exemplo, o papel, 

mas é importante considerar que a tela do computador é um espaço para a escrita, e 
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que possibilita a criação de um texto fundamentalmente diferente do texto no papel, 

o chamado hipertexto (SOARES, 2002). 

 De acordo com o conceito encontrado no Glossário do CEALE, Letramento 

digital diz respeito às práticas sociais de leitura e produção de textos em ambientes 

digitais, isto é, ao uso de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por 

dispositivos móveis, tais como celulares e tablets, em plataformas como e-mails, re-

des sociais na web, entre outras. 

 Magda Soares (2002) sugere o uso do termo letramento no plural, ou seja, 

letramentos. Segundo a autora as mudanças ocorridas com as tecnologias trazem 

consequências sociais, cognitivas e discursivas isto é, os que apropriam dessa nova 

tecnologia digital exercem práticas de leitura e de escrita na tela. 

 
...o uso do plural “letramentos” deve enfatizar a ideia de que diferentes tec-
nologias de escrita geram diferentes estados ou condições naqueles que fa-
zem uso dessas tecnologias, em suas práticas de leitura e de escrita: dife-
rentes espaços de escrita e diferentes mecanismos de produção, reprodu-
ção e difusão da escrita resultam em diferentes letramentos   (SOA-
RES,2002).  
 
 

Segundo Soares (2006) o confronto entre tecnologias tipográficas e digitais de 

escrita e seus diferenciados efeitos sobre o estado ou condição de quem as utiliza, 

possibilitam diferentes tecnologias de escrita e criam diferentes letramentos. 

 Para Mey (1998), a relevância do letramento, tanto do tipo usual quanto do 

digital, vai muito além de se afirmar que é uma tecnologia de informação adquirida 

ativa ou passivamente. Enfatiza, também, que é muito mais do que saber ler e es-

crever ou navegar na internet. 

Na definição de Kleiman, letramento é um conjunto de práticas sociais que 

usam a escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos es-

pecíficos, para objetivos específicos e que não envolve necessariamente as ativida-

des específicas de ler ou escrever. (KLEIMAN, 2008, p.19). 

As pessoas estarão inseridas na Sociedade da Informação quando são capa-

zes de desenvolver as habilidades necessárias para acessar e usar a informação. 

De acordo com Moreira, 2012: 
 

O conjunto dessas habilidades é chamado pela Ciência da Informação de 
information literacy, termo que pode ser traduzido como educação para a 
competência em informação, uma espécie de letramento informático que é 
um fator importante para a formação do cidadão do século XXI, ou seja, o 
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indivíduo será capaz de facilitar sua vida e aprofundar seus conhecimentos 
através da utilização de recursos digitais (MOREIRA, 2012). 
 
 

Tomando como base o conceito de letramento, já discutido no tópico anterior 

é plausível dizer que letramento digital diz respeito às práticas sociais de leitura e 

produção de textos em ambientes digitais, isto é, ao uso de textos em ambientes 

propiciados pelas mídias, como computadores, celulares e tablets, em plataformas 

como e-mails, redes sociais na web, entre outras. 

 De acordo com Couto (2012) fundamentada em Soares (2002): 
 

 
O termo letramento digital define-se como estado ou condição que adquirem 
os que se apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura 
e escrita na tela, diferente do estado ou condição do letramento dos que 
exercem práticas de leitura e de escrita no papel. Com esse conceito está o 
de alfabetização digital, que tem a sua especificidade. [...] esse termo pode 
ser utilizado para os alfabetizados e que alcançam o domínio dos códigos 
que permitem acessar a máquina, manuseá-la e utilizar seus comandos pa-
ra práticas efetivas de digitação, leitura e produção de mensagens para efei-
tos de interação à distância ou para leitura de informação ou leitura e escrita 
de outras linguagens (visuais, sonoras, etc). (SOARES, 2002 apud COUTO, 
2012, p.48). 
 
 

Ser letrado digital implica saber se comunicar em diferentes situações, com 

propósitos variados, nesses ambientes, para fins pessoais ou profissionais. Uma si-

tuação seria a troca eletrônica de mensagens, via e-mail, sms, WhatsApp. Esse é 

um ponto relevante, pois a pessoa pode ser letrada somente para usar a internet 

somente em alguns casos conforme Ribeiro (2009). Segundo a autora o conceito de 

letramento digital é complexo e apresenta grande amplitude, uma vez que as pesso-

as são letradas digitalmente de acordo com sua realidade.   

Moreira ( 2009) aponta que letramento digital vai além de estabelecer rela-

ções nas redes sociais. Para a autora: 

                                                                
...as pessoas precisam aprender a fazer uso da tecnologia para gerar um 
benefício ou comodidade para elas. Esse cenário gera um novo grau de le-
tramento, no qual o indivíduo aprende, por exemplo, a procurar uma vaga 
de emprego pela internet, isto é, a ler o anúncio, a interpretar o que se pede 
e, então, a candidatar-se à vaga (MOREIRA, 2009). 
 
 

A internet é um espaço no qual todas as pessoas conectadas podem postar 

conteúdos – em blogs, sites ou nas redes sociais. Sendo assim, há muita informação 

disponível, e cabe ao leitor em sua pesquisa selecionar as informações pertinentes, 
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avaliar sua credibilidade com criticidade, estar atento à autoria e à fonte da informa-

ção além obviamente de encontrar texto e compreendê-los (SILVA E SILVA, 2013). 

Outro aspecto muito comum em ambientes digitais é a multimodalidade, ou 

seja, as informações são apresentadas usando não apenas elementos linguísticos 

como palavras, frases, mas também animações, vídeos, sons, cores, ícones. Saber 

ler, interpretar e produzir textos explorando essas linguagens faz parte das compe-

tências dos digitalmente letrados, com exigências sociais e motivações pessoais ca-

da vez mais precoces (SILVA E SILVA, 2013). 

É difícil estabelecer um parâmetro único para avaliar o letramento digital, pois 

depende do contexto em que busca a informação. No entanto há algumas habilida-

des básicas que deveriam ser, se não dominadas, pelo menos familiares aos letra-

dos digitais e que lhes permitam aprimorar outras, sempre que isso for necessário 

(DIAS, NOVAIS, 2009) 

 

2.2- Tecnologia e alfabetização  
 
 Vivemos em uma sociedade onde a tecnologia tem cada vez mais se incorpo-

rada em nosso cotidiano, criando novas formas de relacionar uns com os outros, de 

compartilhar e buscar informações. E na educação não será diferente. Novas práti-

cas sociais envolvendo a escrita foram criadas e demanda do indivíduo o conheci-

mento de comportamentos e raciocínios específicos, ou seja, letramentos diferenci-

ados dos exigidos pelas práticas escritas no papel. Em face dessa nova realidade, 

torna-se essencial a compreensão das tecnologias como elementos que nos permi-

tem tanto o entretenimento quanto a produtividade nos estudos e no trabalho. 

 
A fluência tecnológica se aproxima do conceito de letramento como prática 
social, e não como simplesmente aprendizagem de um código ou tecnologi-
a; implica a atribuição de significados a informações provenientes de textos 
construídos com palavras, gráficos, sons e imagens dispostos em um mes-
mo plano, bem como localizar, selecionar e avaliar criticamente a informa-
ção, dominando as regras que regem a prática social da comunicação e 
empregando-as na leitura do mundo, na escrita da palavra usada na produ-
ção e representação de conhecimentos (MURTA Claudia A. Rodri-
gues ET all, 2012).  

 
 O letramento digital na educação não altera somente a relação do estudante 

com o ensino e a aprendizagem, mas também, modifica o papel do professor que 
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antes tinha como função exclusiva transmitir aos alunos os conhecimentos sistema-

tizados. No entanto, na era da informatização, o papel do docente se direciona não 

apenas à compreensão e disseminação desses conteúdos, mas também, aos novos 

temas e conhecimentos contextualizados, com os quais os alunos se deparam em 

meio a tantas possibilidades proporcionadas pela hipermídia. Nessa linha de pen-

samento, segundo Levy (1999, p.17), “a cibercultura é o conjunto de técnicas (mate-

riais e intelectuais), de práticas de atitudes de modos de pensamento e de valores 

que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”.  

 Freitas (2008, p.12) coloca que: 

 
O computador e internet abrem novas possibilidades de aprendizagem por 
permitirem o acesso a uma infinidade de informações, pelas formas de pen-
samento que são por eles potencializadas, pelas interações possibilitadas e 
pela interatividade que proporcionam. Portanto eles possibilitam a constru-
ção compartilhada de conhecimento via interatividade, de que fala a teoria 
histórico-cultural. Estimulam novas formas de pensamento no enfrentamen-
to com as hipertextualidades neles presente pela interrelação de diversos 
gêneros textuais expressados por diversas linguagens (sons, imagens está-
ticas e dinâmicas, textos em geral). A plasticidade interativa própria das tec-
nologias digitais trazidas pelo computador e internet permite, ainda, a cons-
trução de diversos percursos de aprendizagem através da atividade do su-
jeito que interage com o outro e com o objeto do conhecimento. (FREITAS, 
2008) 

 

 A aprendizagem dessa habilidade ou condição, a de letrado digital, é mais 

uma das tarefas da escola, ou seja, as mídias digitais e/ou tecnológicas se usadas 

na escola de forma correta possibilitam aprendizagem e ultrapassam a busca de in-

formações, pois permitem ao aluno apropriar-se delas e tornar-se letrados digital-

mente. O que significa que a escola poderá utilizar os computadores e outros recur-

sos como jogos, acesso à internet para facilitar o processo de alfabetização e possi-

bilitar ao aluno uma aprendizagem significativa (DIAS, NOVAIS, 2009). 

 É inquestionável a importância do planejamento para a prática docente. O 

professor ao planejar suas aulas deverá ter objetivo e selecionar criteriosamente os 

aplicativos, sites a serem usados com finalidade de tornar as aulas interativas, atra-

tivas e possibilitar o uso das mídias no processo de alfabetização.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais(PCNs): 

 
A tecnologia é um instrumento capaz de aumentar a motivação dos alunos, 
se a sua utilização estiver inserida num ambiente de aprendizagem desafia-
dor. Não é por si só um elemento motivador. Se a proposta de trabalho não 
for interessante, os alunos rapidamente perdem a motivação. (BRASIL, 
2001). 
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Segundo os PCNs, o uso da tecnologia por si só não garante nada. Não basta 

apenas ter computadores nas escolas, não haverá nenhuma mágica, os alunos não 

serão alfabetizados se forem apenas colocados em contados com os computadores. 

É preciso que os profissionais da área educacional imponham uma pedagogia ade-

quada, que desafia e motiva as crianças para a exploração, a reflexão e a descober-

ta abrindo novas oportunidades de aprendizagem e autonomia dos alunos em busca 

de conhecimento ( KENSKI, 2007, p. 66).  

A escola deve acompanhar a tendência desse mundo globalizado que exige 

cada vez mais domínio dos recursos tecnológicos. Trabalhar a alfabetização na 

perspectiva do letramento digital permitirá ao aluno compreender a função social da 

escrita e tornar a aprendizagem prazerosa, lúdica, criativa e participativa.  

 Sobre essa mudança na forma de ler e de escrever digitalmente e, ainda, so-

bre o papel da escola nesse contexto, Xavier (2005, p. 1) afirma que: 
 

[...] realizar práticas de leitura e escrita diferentes das formas 
tradicionais de letramento e alfabetização. Ser letrado digital pressupõe 
assumir mudanças nos modos de ler os códigos e sinais verbais e nãover-
bais, como imagens e desenhos, se compararmos às formas de leitura 
e escrita feitas nos livros, até porque o suporte sobre o qual estão os 
textos digitais é a tela, também digital. (XAVIER, 2005, p. 35). 
Nesse sentido, ser letrado digitalmente pressupõe assumir novos modos de 
ler e escrever, sejam os códigos verbais ou não verbais. Portanto, pressu-
põe mudança no espaço da leitura e da escrita, que agora passa a ser a te-
la, que é digital (Xavier, 2005). 

 
 

Para Fleischmann (2001) apud ALVES, (2014), “As crianças fazem parte des-

sa sociedade informatizada. Sendo assim, elas precisam não só compreender a es-

crita [...] como também construir hipertextos, criar e recriar símbolos”.  

Dessa forma as mídias e recursos tecnológicos podem contribuir para o pro-

cesso de alfabetização na aquisição da leitura e escrita. Para tanto a abordagem de 

uma aprendizagem significativa  requer  o uso das novas tecnologias em sala de au-

la e professores letrados e isso pressupõe a formação dos docentes. 

 

 

3- FORMAÇÃO CONTINUADA NA PERSPECTIVA DO PROFESSOR LETRADO 
DIGITALMENTE 
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 Inovar sempre foi um desafio, desde a civilização antiga em que prevalecia a 

oralidade, a inclusão da escrita causou estranheza, pois acreditavam  

que com a chegada dos livros seus filhos não mais saberiam o significado da retóri-

ca, da memorização e da síntese (Wilmer e Corsino, 2001). Na civilização atual  de-

safio  é integrar  as mídias e os recursos tecnológicos  à primeira tecnologia utilizada 

na educação- a escrita.  
Esta integração gera novas práticas e a sociedade se transporta da cultura 
escrita no papel para a cultura escrita na tela. É o surgimento de novas 
cognições por consequência das tecnologias digitais. Instala-se um contexto 
diferenciado exigindo outras maneiras de alfabetizar, ou seja, exigindo a al-
fabetização digital e o letramento digita ( PEREIRA, 2016) 

 

 No âmbito da educação, as questões referentes ao letramento digital vêm 

sendo discutidas, na tentativa de pesquisarem e testarem práticas que contribuem 

para o uso das tecnologias no processo de ensino aprendizagem e já existem focos 

de formação continuada de professores para essas questões (MORTATTI, 2004). 

 As formações continuadas são propostas eficazes que contribuem para o me-

lhor aproveitamento das TICs, bem como para a incorporação de teorias e práticas 

de ensino-aprendizagem inovadoras utilizando as mídias e recursos tecnológicos. 

Apenas é favorável incluir equipamentos tecnológicos (TV, Rádio, Computador, In-

ternet ) na escola se houver o incentivo à formação pedagógica para o trabalho com 

essas ferramentas. Assim, é preciso alfabetizar e letrar os professores para obter um 

respaldo satisfatório no processo de ensino-aprendizagem mediado pelas novas 

tecnologias.  

Segundo Bernheim e Chauí (2003), as tecnologias são recursos interessantes 

para apoiar os professores em suas estratégias de ensino, mas nunca para substituir 

o docente. Em advertência, os autores afirmam que não podemos resistir ou rejeitar 

as tecnologias, tendo em vista suas potencialidades de ampliar o acesso a informa-

ção. 

Entretanto, muitas vezes, os professores mesmo sendo alfabetizados e letra-

dos no sentido tradicional, ao se depararem com os meios tecnológicos, 

dispositivos e aplicativos agregados a eles, assumem a impotência para o uso 

desses meios digitais, situação comparável a de um analfabeto perante a escrita 

(Buzato, 2001).  

Nesse sentido Pereira, 2016 corrobora com o seguinte posicionamento:  
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É mister, reiterar que a alfabetização digital independe da alfabetização tra-
dicional para acontecer, ainda que seja melhor desenvolvida quando esta 
existe. Os letramentos tradicional e digital acontecem igualmente como uma 
continuação do processo de alfabetização. Compreende-se que a alfabeti-
zação em seu processo é finita logo se consiga o domínio de conceitos bá-
sicos. O letramento é contínuo e, portanto, edificado ao longo da vida (PE-
REIRA,2016). 

 

Nota-se que ser alfabetizado do ponto de vista tradicional ou digital não ga-

rante o letramento digital, pois ele é um processo contínuo e independente da alfa-

betização. O que o professor precisa é dominar a prática das TIC socialmente, se 

familiarizar com a linguagem digital, contudo, não apenas na sua dimensão de sis-

tema de representação ou de tecnologia de comunicação, mas na sua dimensão de 

uso, ou seja, o professor deve fomentar o letramento.  
 

Necessitamos fazer com que nossos alunos aprendam como montar plani-
lhas de cálculo, apresentações eletrônicas e websites, que dominem formas 
de trabalho em equipe e a distância que vão melhorar sua empregabilidade 
e educabilidade, mas também precisamos conhecer os gêneros e lingua-
gens que nossos alunos criam/adquirem em práticas de linguagem no meio 
digital e saber integrá-los, de forma crítica e construtiva, ao cotidiano da es-
cola (BUZATO, 2006). 
 
 

Ainda segundo o autor para atingir esses objetivos além de empregar compu-

tadores e conexões às redes telemáticas em todos os contextos onde se formam 

professores. É preciso fomentar a apropriação dessas infraestruturas e dessas 

possibilidades de ação pelos próprios professores.  

Um fator positivo para minimizar tamanha impotência, medos e inseguranças, 

será investir na formação continuada voltada para uso das tecnologias digitais. Es-

sas formações precisam ser capazes de tornar os professores seres proativos, críti-

cos e criativos e não apenas simples usuários consumidores das tecnologias digi-

tais, e que os mesmos se tornem letrados digitalmente e  preparados para transfor-

mar o ensino aprendizagem dentro dessa nossa perspectiva da era digital.  
 

   
4- AS ATIVIDADES DE LETRAMENTO DIGITAL NAS TURMAS DE ALFABETI-
ZAÇÃO 
 

 Tomando como base o conceito de letramento digital e de alfabetização, foi 

possível fazer um levantamento dos tipos de atividades são mais frequentes nas 
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turmas de alfabetização e qual a importância que um grupo de professoras que atua 

nas turmas de alfabetização atribui esse tipo de atividades e se essas professoras 

conhecem o conceito de letramento digital.  

O termo letramento é bastante comum no contexto educacional, já o letra-

mento digital não somente altera a relação do estudante com o 

ensino e a aprendizagem, mas também, modifica o papel do professor que antes ti-

nha como função exclusiva transmitir aos alunos o fluxo de conhecimentos contidos 

em livros. No entanto, na era da informatização, o papel do docente se direciona não 

apenas à compreensão e disseminação do que está nos livros, mas também, aos 

possibilitar a inserção dos alunos a novos assuntos, com os quais eles se deparam a 

todo o momento por meio da hipermídia. Dessa forma foi solicitado que um grupo de 

professoras alfabetizadoras respondesse um questionário para verificar as práticas 

pedagógicas que envolvem as mídias no processo de alfabetização bem como dis-

cutir aspectos do letramento digital que podem ser considerados pelas professoras 

como base para processo de alfabetização. Esse levantamento busca atingir nosso 

segundo objetivo que era de investigar como vem sendo a formação de professores 

no que tange as tecnologias da informação (TICs). Para tanto, traçamos um percur-

so metodológico que nos permitiu aproximar de nosso objeto de estudo que se con-

cretizou na elaboração de um questionário.   

O questionário foi aplicado a professoras da rede pública de Belo horizonte, 

que lecionam para turmas de alfabetização. No total, os sujeitos da pesquisa soma-

vam dezoito (18) professoras, todas atuantes no ciclo de alfabetização, ou seja, 1º, 

2º e 3º ano do ensino fundamental.  A maioria das entrevistadas possui entre 10 e 

15 anos de atuação no magistério como mostra o Gráfico 1. 

 

 
GRÁFICO 1_ Tempo de atuação no magistério 
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O questionário (Anexo) contém dez questões, sendo sete de múltipla escolha 

e três discursivas. Nas questões de múltipla escolha as professoras poderiam mar-

car mais de uma alternativa. O questionário procurou levantar as concepções das 

professoras sobre letramento digital e citar quais são as mídias que a escola possui; 

o uso e a importância dessas mídias em sala de aula visando desenvolver habilida-

des relacionadas à alfabetização. A primeira parte do questionário teve o objetivo de 

levantar quais mídias estão disponíveis na escola caso seja desejo das professoras  

usá-las em sala de aula; o lapso temporal em que elas utilizam as mídias em sala de 

aula; qual importância elas identificam no uso das mídias para o processo de alfabe-

tização; qual a importância esse grupo de professoras atribuem à formação continu-

ada para implementar sua prática pedagógica no que diz respeito ao uso de tecno-

logias de informação e comunicação. Já a segunda parte, de questões discursivas, 

tinha como foco levantar quais conhecimentos as professoras obtém a respeito do 

termo letramento digital; e quais são as práticas das professoras para trabalhar leitu-

ra e escrita no ambiente virtual. 

Para efeito de apresentação deste trabalho faremos o tratamento dos dados 

coletados nos questionários, organizando-os em gráfico, seguidos de uma análise 

qualitativa. 
 
4.1-  As Mídias no espaço educacional 
 

A partir das informações levantadas nos questionários, verificamos que as 

professoras reconhecem que há disponibilidades de mídias tanto eletrônicas1, quan-

to digitais2 na escola caso queiram trabalhar com as mídias em sala de aula.  

 

                                            
1  Entendidas aqui como as mídias em que não há uma interação entre interlocutores. Exemplos: TV, 
Rádio etc. 

2  Entendida aqui como as mídias em que é possível uma interação entre os interlocutores. São 
exemplos: a internet, blogs,  aplicativos  
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Gráfico 2- Mídias disponíveis na escola 
Como podemos ver no gráfico 2, a escola em que as professoras lecionam 

possuem mídias eletrônicas ( TV, rádio, data show, maquinas fotográficas) e mídias 

digitais( computadores com acesso a internet, a jogos educativos )  em quantidade 

suficientes para realizar atividades em sala.   

As respostas das professoras concordam com os estudos já citados neste 

texto que mostram que, em geral, as escolas possuem recursos tecnológicos como 

sala de informática com acesso a internet e outros recursos que possibilitam a inser-

ção da tecnologia nas escolas. Entretanto, os estudos chamam atenção que apenas 

possuir equipamentos tecnológicos como computadores não garantem o acesso ao 

mundo do letramento digital. Isto quer dizer que para garantir um trabalho com as 

TICs é preciso planejamento e objetivos claros para a escola cumpra seu Papel de 

inclusão digital.   

No que diz respeito ao uso das TICs em sala de aula pelos docentes da esco-

la, um pequeno percentual de professoras (11,1%) respondeu que os recursos tec-

nológicos/ mídias são muito usados pelos docentes. Já 22,2% do grupo de professo-

ras considera que os docentes raramente utilizam esses recursos/mídias em sala de 

aula e 66.6% afirmaram que os recursos e mídias são poucos usados pelos docen-

tes. Os motivos alegado pelas participantes que responderam raramente e pouco 

são bastante semelhantes, são eles: falta de recursos, dificuldades de instalação, 

manuseio e necessidade de tempo maior para planejar tal atividade; não há apare-

lhos ( computadores)  para todos os alunos e  também por insegurança, falta de ini-

ciativa e conhecimento por parte dos docentes. Os professores que consideram que 

os recursos são muito usados pelos docentes argumentam que tais recursos/ mídias 
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são ferramentas comuns de trabalho, assim como, auxiliam no processo do ensino 

aprendizagem.  
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Grafico 3. Uso das TICs em sala de aula pelos docentes 

 

É preciso chamar atenção que o mesmo grupo que afirmou maciçamente que 

consideram o uso de recursos tecnológicos/ mídias e reconhecem sua necessidade 

na sala de aula, não identificou esse tipo de pratica entre os docentes. Isto nos mos-

tra que talvez há uma carência de formação continuada sobre as TICs para profes-

sores. Pode-se supor ainda que as professoras consideram as TICs apenas como 

recursos didáticos para ampliar o alcance dos conteúdos.  Sobre o uso da tecnologia 

como mediadora no processo de aprendizagem de leitura e escrita, os PCN (1997, 

p. 57) nos dizem que: 
Finalmente, é necessário que se faça menção ao computador: alguns pro-
gramas possibilitam a digitação e edição de textos produzidos pelos alunos 
para publicações internas da classe ou da escola; outros permitem a comu-
nicação com alunos de outras escolas, estados, países; outros, ainda, pos-
sibilitam o trabalho com aprendizagens específicas, sobretudo a leitura. 
 

Assim, verificamos que a tela passa a ser um novo espaço de leitura e escrita, 

ou seja, uma nova maneira de ler e escrever, além disso, traz novas formas de a-

cesso ao conhecimento. Os professores devem considerar que o indivíduo precisa 

saber manusear tecnicamente o computador; precisa fazer o uso dele para a leitura 

e para a escrita, ou seja, comunicar-se eficientemente em ambientes virtuais. 

Embora todo o grupo tenha respondido que considera importante formação 

continuada sobre o tema em questão e que vê necessidade da rede de ensino de 

Belo Horizonte ofertar cursos de formação nessa área. Nota-se também que apenas  

(44.4%) das professoras responderam que já tiveram alguma formação no campo 

das TICs para auxiliar sua prática pedagógica.  
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           Gráfico 4 - professores com alguma formação sobre as TICs 

 

Isto pode indicar que o pouco uso dos recursos tecnológicos/ mídias pelos 

docentes seja devido uma formação precária ou mesmo carência de formação conti-

nuada oferecida pelas instituições.  

Nesse sentido Pereira 2016 corrobora que: 
 

Para transformar o panorama pressupõe-se que a formação continuada de 
professores voltada para o uso das novas tecnologias, ou tecnologias digi-
tais seria a alavanca essencial para minimizar a impotência e os medos 
sentidos pelos professores. 

 

Os professores não devem ser apenas usuários e consumidores das tecnolo-

gias digitais mas sim serem letrados digitalmente, ou seja, reconhecer que as mídias 

podem ser  espaço virtual para apropriar-se da leitura e escrita. Para tanto  precisa 

descobrir como seres proativos, críticos e criativos.  Para tornar-se letrado digital-

mente é preciso ampliar o leque de informação, e incentivar seus alunos nessa dire-

ção. Buzato (2001) propõe que, da mesma forma que uma criança não se alfabetiza 

simplesmente porque teve acesso ao código escrito sem a mediação do professor, 

em geral, o professor avesso às tecnologias digitais não se tornará letrado digital-

mente apenas porque teve a possibilidade de acesso aos recursos de um computa-

dor. É nesse sentido que a formação continuada tem um papel fundamental. 

É de importância impar que o professor antes de tudo se 

empenha em buscas de caráter crítico e reflexivo para incluírem as tecnologias digi-

tais em suas práticas docentes, assim o papel de educador preparado para a era di-

gital certamente, estará sendo realizado (PEREIRA, 2016) 

Ao serem questionadas sobre as mídias e recursos utilizados em suas práti-

cas pedagógicas, o grupo de professoras, foi bastante conciso.  
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GRÁFICO 5- Mídias e recursos tecnológicos usados pelas docentes em suas práticas pedagógicas. 
Legenda: 

a) Não utilizo nenhum recurso tecnológico em minhas aulas; 
b) Rádio ( nesse caso são programações do rádio ou criação de rádios para escola) 
c) TV 
d) Computador  
e) Celular 
f) Aplicativos de jogos 
g) Hipertextos 
h) Internet 

 
O alto percentual obtido nas alternativas “B, C. D” evidencia que o trabalho 

com as mídias/ recursos tecnológicos ainda são voltados às mídias eletrônicas (em 

que não há muita interação entre os interlocutores) e tem forte presença de ativida-

des que não estimulam o letramento digital. São recursos digitais que muitas das 

vezes são usados apenas como meio para repassar o conteúdo. Apesar da escola 

está inserida no mundo digital ainda é possível encontrar professor dando apenas 

uma aula mais animada utilizando dos recursos tecnológicos. É necessário saber 

por que e para que se utiliza determinado recurso, isto é, qual benefício terá o estu-

dante com essa didática (MOREIRA, 2012).  

Ainda sobre os recursos utilizados pelas professoras cujos resultados estão 

expressos no gráfico 5 podemos observar que por outro lado as mídias digitais ( em 

que há interação entre os interlocutores) obtiveram baixo percentual  de utilização 

nas práticas pedagógicas desse grupo de professoras. Percebe-se que o mesmo 

grupo respondeu que utilizam o computador como recurso em sala de aula, no en-

tanto a internet, os hipertextos foram poucos citados. O que parece evidenciar que 

computador não é explorado como ferramenta importante para atividades com a in-

ternet e com hipertextos. Esse dado, mostra como é pertinente a preocupação de 

COSCARELLI e RIBEIRO, 2005, p. 27:  
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O que queremos mostrar é que o computador não vai, por si só, modificar a 
concepção de aprendizagem das escolas, uma vez que ele pode ser usado 
para lidar com diversas situações. E é aí que está uma das vantagens de se 
usar o computador em sala de aula. Cada momento da situação de 
aprendizagem requer uma estratégia diferente, e o computador pode ser útil 
em várias ocasiões, bastando para isso que o professor planeje atividades, 
mais dirigidas, ou menos, conforme o momento. (COSCARELLI e 
RIBEIRO, 2005, p. 27). 
 
 

Para que o professor faça o uso de computadores, da internet e de outras fer-

ramentas durante as aulas é necessário investir nesse profissional desde a sua for-

mação inicial até a continuada, para que ele possa contribuir cada vez mais para a 

aprendizagem, introduzindo/unindo as novas tecnologias digitais na sua prática pe-

dagógica. 

Outro dado interessante coletado foi a definição de alfabetização e letramento 

digital. Baseado nas  respostas das professoras  ficou evidenciado que o conceito de 

alfabetização  está consolidado entre o grupo, no entanto o conceito de letramento 

digital foi respondido baseado no termo letramento do ponto de vista tradicional, que 

parece ser familiar para as professoras. A maioria das professoras ( 66.6 %) respon-

deram que tem noção do que seja o conceito de “Alfabetização e de Letramento digi-

tal”, 22,2 % responderam que sabe conceituar o termo e 11,1 % disseram desco-

nhecer o que seja letramento digital. 

 

 
Figura 1Gráfico 6- Conhecimento do conceito de Letramento digital 
 

Ao serem questionadas a justificar o que elas entendem sobre letramento di-

gital percebe-se que apesar de responderem que tem noção ou que sabe conceituar 

letramento digital, apenas uma delas conseguiu aproximar-se do conceito, relacio-

nando-o com uso de leitura e escrita ao espaço virtual;  uma delas não conseguiu 

nem se  quer  associar conceito ao de letramento tradicional, dando resposta que 
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não possui nenhuma relação com o termo. Apenas uma professora deu uma respos-

ta condizente com o conceito de letramento.  

 
“ Condição de se apropriar da tecnologia digital e realizar prática de leitura e escrita em espa-

ços fora do convencional, ou seja, usando a tela do computador”.  

 

Entretanto, de acordo com as justificativas do grupo, foi perceptível que a 

maioria das professoras ainda não sabe conceituar letramento digital. No entanto ao 

serem indagadas se trabalham leitura e escrita no ambiente virtual e como se dava 

esse trabalho, todas ( 100%) delas disseram que sim e que atividades eram desen-

volvidas no laboratório de informática, por meio de jogos de alfabetização , peque-

nas pesquisas, e realização de  leituras nos jogos virtuais. O que demonstra incoe-

rência nas respostas e conforme relatos das professoras ficam claro que as ativida-

des desenvolvidas pelas mesmas não são planejadas no sentido de trabalhar leitura 

e escrita no processo de alfabetização apropriando-se dos meios digitais. É sabido 

que a criança estar inserida no meio digital já é uma oportunidade para apropriar-se 

da tecnologia digital, no entanto não garante o letramento digital. Toda a discussão 

teórica feita neste trabalho nos diz que o computador necessita de pessoas para 

realizar os comandos. No entanto para que criança torne letrada digitalmente é pre-

ciso que professores as orientem.  
 

O que queremos mostrar é que o computador não vai, por si só, modificar a 
concepção de aprendizagem das escolas, uma vez que ele pode ser usado 
para lidar com diversas situações. E é aí que está uma das vantagens de se 
usar o computador em sala de aula. Cada momento da situação de aprendi-
zagem requer uma estratégia diferente, e o computador pode ser útil em vá-
rias ocasiões, bastando para isso que o professor planeje atividades, mais 
dirigidas, ou menos, conforme o momento. (COSCARELLI e RIBEIRO, 
2005, p. 27) 
 
 

A criança precisa manusear tecnicamente o computador e fazer o uso dele para a 

leitura e para a escrita. Assim, poderá ser considerada letrada digitalmente.  Sobre a 

importância do computador nas aulas de leitura e escrita Soares (2002, p. 152) afir-

ma que: 

 
[...] a tela como espaço de escrita e de leitura traz não apenas novas 
formas de acesso à informação, mas também novos processos 
cognitivos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de ler e 
escrever, enfim, um novo letramento, isto é, um novo estado ou 
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condição para aqueles que exercem práticas de leitura e de escrita na 
tela.  

 
  

Diante da resposta unânime do grupo que diz que trabalha leitura e escrita no 

ambiente virtual e baseado nos relatos de como se dar esse trabalho, podemos infe-

rir que boa parte das professoras não “conhecem” , não possuem um repertório de 

atividades ou não optam por atividades que explicitam a valorização das práticas so-

ciais de letramento digital como um potencial para processo de alfabetização. Uma 

hipótese pode ser a necessidade de maior aprofundamento nos conhecimentos so-

bre o uso das mídias por parte dessas professoras. Tomando como referência a 

formação inicial de professores em relação às TICs, que é bastante generalista. Ca-

be-nos questionar, novos modelos de formação que auxiliem o professor a desen-

volver atividades que possibilitem tornar os professores letrados digitalmente e, por 

conseguinte estimulem seus alunos a serem letrados. Vale salientar que é um avan-

ço a pós-graduação em Mídias na Educação, pois possibilita às professoras que ti-

veram uma formação generalista aprofundar seus conhecimentos sobre as mídias 

para atuarem, inclusive nas turmas de alfabetização.  

 

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após análise dos questionários percebi que as práticas das professoras ainda 

são voltadas para uso da tecnologia apenas como meio para ampliar um conteúdo, e 

que, as mídias em sala de aula são bastante precárias, embora haja nas escolas 

equipamentos suficientes para desenvolver atividades que efetivamente contribui 

para o ensino aprendizagem.  Os questionários mostraram que muitas professoras, 

embora tenham respondido que sim, na prática não dão a importância à utilização 

das mídias como mecanismo de inserção digital dos alunos e que por meio delas as 

aulas serem mais atrativas e significativas.  

Os dados dos questionários mostram que as professoras pesquisadas reco-

nhecem as potencialidades das TICs e também necessidade de formação continua-

da quanto ao trabalho com tecnologias porem deixam uma lacuna nas práticas pe-

dagógicas pois o trabalho com as mídias ainda pode ser feito de forma a priorizar a 
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utilização de meios tecnológicos apenas como entretenimento para as crianças. 

Embora elas reconheçam a importância da formação para aprimorar sua prática pe-

dagógica, cinquenta e cinco por cento das professoras marcaram não nunca fizeram 

qualquer tipo de capacitação que ampliasse seu repertório de conhecimento sobre 

as TICs.  

Não é possível afirmar, entretanto, somente com os dados coletados para es-

te estudo, se são os alunos que não possuem letramento digital ou se são as pro-

fessoras que não reconhecem habilidades próprias de letramento digital e não pos-

sibilitam que eles desenvolvam tais habilidades. Estudos nos mostram que o profes-

sor letrado digitalmente terá uma prática considerável para tornar seus alunos i-

gualmente letrados.  

Outro dado relevante é que mesmo que as professoras consideram o letra-

mento digital importante para processo de alfabetização, não demonstram ter a 

mesma compreensão deste conceito incorporando todos os aspectos discutidos na 

revisão da literatura aqui apresentada. Como vimos há professoras que não restabe-

leceram relação entre letramento tradicional e o conceito de letramento digital. Para 

Finalizando, podemos dizer a formação de professores seja inicial ou continu-

ada terá sempre um papel importante na inserção das mídias em sala de aula, bem 

como para construção do conceito de letramento digital como processo contínuo e 

independente da alfabetização.  

Esse estudo foi muito significativo para mim. Foi sem sombra de dúvida uma 

reflexão valiosa enquanto profissional da área e constitui-se em um instrumento que 

além de pessoal, poderá contribuir para outros professores que atuam no ciclo de 

alfabetização.  

Acredito que alcancei os objetivos propostos, pois a análise dos resultados 

dos questionários me fez refletir ainda mais sobre minha prática pedagógica. Percebi 

que as atividades significativas com as mídias ultrapassa o processo de alfabetiza-

ção e que as atividades sem planejamentos voltadas apenas para tentreter os alu-

nos ainda são muito comum na Educação. 

Tive clareza de que é importante proporcionar às crianças o convívio com as 

mídias e recursos tecnológicos, tão presente atualmente em seu cotidiano,  que  si-
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tuações desafiadoras que levem em consideração a experiência individual e social 

da criança, a expressão de suas ideias, a experimentação de suas hipóteses, a troca 

de informações entre pares atreladas às TICS podem oportunizar uma aprendiza-

gem significativa.  

 A consolidação da Alfabetização e letramentos digitais são vertentes da lin-

guagem e por isso devem figurar no cenário das academias, das formações continu-

adas e das escolas da educação básica, além de ser uma forma de contribuir para a 

inclusão social e a participação efetiva dos aprendizes na era digital. 
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ANEXO A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
                                                

Questionário 

Prezada professora,  

Você está sendo convidada a participar da pesquisa a seguir, que contribuirá pa-

ra o Trabalho de Conclusão do Curso de Especialização em Mídias na Educa-

ção. 

Agradeço a contribuição 

Nome (não é necessário se identificar): ____________________________ 

Tempo de atuação no magistério: _________Formação acadêmica: ___________ 

1) Sua escola possui mídias/recursos tecnológicos que possam ser usados em 

sua prática educativa, caso queira trabalhar com TICs em sala de aula? 

(     ) sim       (     ) Não  

Quais ? 

(   ) Rádio                                                   Quantidade: _____ 

(   ) Televisão                                             Quantidade: _____ 

(   ) Aparelhos de som                                Quantidade: _____ 

(   ) Máquina fotográfica                             Quantidade: _____ 

(   ) Computador sem acesso à internet     Quantidade: _____ 

(   ) Computador com acesso à internet     Quantidade: _____ 

(   ) Datashow                                             Quantidade: _____ 

 

2) Uso de TICs em sala de aula pelos docentes da escola: 

(   ) Raramente utilizado. Motivo: _______________________________ 

(   ) Pouco utilizados        Motivo: ______________________________ 

(   ) Muito utilizados         Motivo: ______________________________ 

 

3) Você considera importante usar as tecnologias da informação e comunicação 

(TICCs)  na sala de aula?  

  

(    )  Sim    (     ) Não 

4) Você participa/ participou de alguma formação continuada sobre as TICs ? 

         (   ) Sim.     

(   ) Não, porque não tive oportunidade    
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(   ) Nunca me interessei pelo assunto.  

 

5) Você considera importante a formação continuada no que diz respeito à me-

lhoria de suas práticas pedagógicas? 

     (    )  sim, contribui significadamente 

     (   ) sim, mas acredito que pouco muda as praticas educativas devido a 

falta de recursos  tecnológicos nas escolas. 

     (     ) Não. 

6) Você sabe definir Alfabetização e Letramento digital? Justifique com suas pa-

lavras. 

(   ) sim.______________________________________________________  

(   ) Tenho noção. _______________________________________________ 

(   ) Não._______________________________________________________ 

 

7) Você considera importante a rede em que você leciona oferecer formação 

continuada a respeito de Alfabetização e letramento digital. 

(   ) Sim      (   ) Não  

 

8) Quais mídias/ recursos tecnológicos você utiliza em suas aulas para ampliar 

as práticas de letramento e alfabetização digital?  

(    ) não utilizo nenhum recurso tecnológicos em minhas aulas.  

(    ) rádio      (    ) TV    (   ) computador (     ) celular    (    ) aplicativos de jo-

gos  (    ) hipertextos   (    ) Internet    

(    ) outros. Quais: _____________________________ 

 

9) Para você qual a importância de alfabetizar e letrar digitalmente os aprendi-

zes? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

10) Você trabalha leitura e escrita no ambiente virtual? E como se dá esse traba-

lho? 

______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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